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E-'* periódico ee publica iodos loe 
atas, escoplo lot domingos, y ee suscrito 
a íürs. ai mes en la imprenta de Pita» 
establecida en la calle de Atocha, núme­
ro cuarto bajo. 

Los artículos, avisos y reclamacio­
nes ee remitirán á la redacción, esta­
blecida en la misma imprenta de Pisa* 
francas de porte, sin cuyo requisito no 
ee recibirán. 
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M I N I S T E R I O D E M A R I N A . 

Señora: L o s colegios d e Sao T e l m o de Sev i * 
l i a y Málaga, creados po r los augustos predece­
sores de V« M . c o n e l d o b l e objeto de d a r e d u ­
cación y enseñanza á los pobres huérfanos de 
aque l los ob ispados y fo rmar gente i n s t r u i d a en 
l a c ienc ia náutica» fueron puestos bajo la d i r e c ­
ción d e l m in i s t e r i o de mar ina p o r r e a l decreto 
de 8 de j u l i o de (787. E s t a med ida , t omada en* 
tonces eu consideración s i n d u d a a l a enseñanza 
especia l q u e e n el los se daba , y á q u e exist ia e u 
la a rmada u n cuerpo de p i l o t o s a l c u a l o p t a b a n 
sus a lumnos , h a dejado de ser conven iente , po r * 
que s u p r i m i d o e l espresado c u e r p o de p i lo tos y 
aumentada sobremanera el número de escuelas 
náuticas aquei los establec imientos se h a n hecho 
innecesarios á la m a r i n a , pud j eodo 110 obstante 
ser m u y útdes para la instrucción en genera l 
s i empre que e n el los se hagan las opo r tunas r e -
formas. 

M a s cotvo e l hacer estas re formas, e l a pro- ' 
vecbar aquel los e lementos n o corresponde a l 
min is te r i o de m i ¿argo, y s i a l q u e e s c lus i va -
mente t iene e l .déla enseñanza públ ica ,he creía 
do conveniente someter á la resolución de V * M . 
el ad jun to proyecto d e decreto. 

M a d r i d 3o de j unio s í le ' " > j847.~- Se ñora.—A 
L. R. P. de V. M.*—Juan de D i o s Sote lo . 

# • • 

R E A L D E C R E T O -

A tend i endo á las razones que me ha espíes* 
to el m in i s t r o de mar ina , he v en ido en decre tar 
que los colegios de San T e l m o de M a l a g a y Se * 
v i l l a , que hasta ahora estaban a l cargo de d i c h o 
min i s t e r i o pasen a l de comerc i o , instrucción y 
obras públicas, para c u y o efectp se c o m u n i c a ­
ran por ambos las órdenes convenientes,. 

D a d o en palac io á 3o de j u n i o de 1847 .= 

Está r u b r i c a d o de la rea l m a n o . — E i m i n i s t r o de; 

mar ina , J u a n de D i o s Sote lo. 

MINISTERIO D E LA G O B E R N A C I O N D E L 
BJÍINO. 

Señora: L a l i b e r t ad de i m p r e n t a , conqu is ta 
de la civilización moderna , p r i n c i p a l f ru to y 
sosten principalísimo al m ismo t i empo de los g o r 

b i e n i o s representat ivos, es un derecho c o n s t i t u ­
c ional de los españoles, c u y o uso 110 está sujeto, 
cual deb i e ra , á reglas tan lijas é invar iab les c o ­
mo las leyes humanas pueden establecerlas. 

C i r cuns tanc i as harto recientes para que sea 
preciso recordar las á la memor ia de V,- A L h a n 
traído á l a impren ta desde u n régi Oí e,M . sobrad** 
mente la to a l que ac tua lmente se ha l l a establecí-
do : de lo q u e eu él haya de cs t raUga l ó i n c o t i -



ven iente no a l canza la responsab i l idad á los que 
s u s c r i b e n ; roas c o m o var ia r lo h o y por u n rea l 
decreto fuera estralegal también y p r e m a t u r o a** 
caso, los consejeros responsables de V . M . d i f i e * 
r e n , hasta q u e las Cortes se ha l l en r eun idas , 
p rovoca r l a necesar ia y conven i en te resolución 
de f in i t i va tan a r d u o p rob l ema . 

L a i m p r e n t a volverá entonces al d o m i n i o de l 
jurado, único t r i b u n a l competente para la m a ­
y o r parte de los del i tos q u e por su med io se c o ­
meten , y e l g ob i e rno , n u n c a mas robus to q u e 
cuando a rmado con leyes vigorosas» tendrá toda 
la fuerza necesaria pa ra r e p r i m i r los abusos s i u 
per ju ic io de la l i b e r t ad de l pensamiento . 

M a s entre tanto , señora, lo c r i t i c o de las c i r ­
cunstanc ias exige de los min i s t ros que , depues» 
ta toda consideración persona l , y aceptando c o n 
p l eno c onoc im i en t o de causa la r e sponsab i l i dad 
q u e en su d ia pueda imponer l es e l fa l lo de l o * 
cuerpos co leg is ladores, s u p l i q u e n r e v e r e n t e m e n ­
te á V . M . se d i gne auto r i za r l os para d i c t a r u n a 
prov idenc ia , g rave y trascendental^sin d u d a , p e ­
r o de neces idad impresc ind ib l e . 

L a prensa periódica, de algún t i e m p o á esta 
par te , ob ra c o m o s i e l fuero de l a discusión f u e . 
se i l im i t ado , c o m o s i ante l o que la Constitución 
de l a monarquía y la lea l tad inna ta de los espa­
ñoles á sus-monarcas dec laran sagrado é i n v i o l a ­
b l e , n o deb i e ran enmudece r las lenguas y ca l l a r 
las p lumas . 

Él augusto n o m b r e de V . M . no h a s ido res* 
petado tan p ro fundamente c o m o la ley , la r a * 
z o n y lá lea l tad p r e s c r i b e n , y e l desacato ha l l e ­
gad» Hasta e l puntó de que se in tente v i o l a r p o r 
med io de la i m p r e n t a , no y a e l sagrado de l b o ­
gar doméstico, sit io hasta e l santuar io m i s m o de l 
Alcázar reg io . 

L a nación atónita ha presenc iado c o n d o l o r 
amargo u n a discusión impía, en q u e envue l t a en 
fórmulas de respeto y adhesión, ha t ras luc ido 
fácilmente s u lea l tad in tenc iones dañadas ó i m ­
prudenc ias v i tuperab l es . 

Sé h a hecho cuestión de sucesos que no per -
tenecen a l d o m i n i o público, conviniéndolos en 
armas de p a r t i d o ; se ha hecho cuestión de l a 
persona de V . M . c u y o t fombre so lo c o n v ene ­
ración y pa ra b endec i r l o debe p r o n u n c i a r s e , y 
se bá h e c h o cuestión política de la q u e no lo e ra , 
solo para h a c e r t a l *ez i m p o s i b l e su resolución. 

Las personas á qu ienes V . M . acabo de h o n * 
rar c o n su con f i anza , no han aceptado las r i e n ­
das d e l g ob i e rno en n o m b r e n i en od i o de n i n ­
gún pa r t i d o , las h a n empuñado, señora, c o m o 

subd i tos leales de V . M . , c o m o españoles aman­
tes de su pa t r i a , c o m o hombres resueltos á sa% 
cr i t icarse , si necesar io fuere, s i empre que el bien 
común lo ex i ja ; y la cuestión á que a luden la a-
cometerán f ranca , resuel ta y enérgicamente, si 
b i en c on la mesura p r o p i a de u n gob i e rno . 

E n t r e t a n t o su c o n c i e n c i a les- dice que no 
deben consent i r q u e se i n t e n t e p ro fanar el t r o ­
no, n i se ofenda e l a l t o , p r o f u n d o y deb ido res­
peto á la augusta persona que l o o c u p a ; y por 
tanto ruegan á V . M . se d i gne concede r á su 
conse jo de m i n i s t r o s la autorización c o m p e t e n ­
te para tomar en la mate r ia y bajo su respousa« 
b i l i d a d las p rov idenc ias q u e e l b i e n de l estado 
y e l decoro de l t r o n o r e c l aman . 

M a d r i d 3 de se t i embre de 1 8 i 7 . r sSenora . s 5 

A L . R. P . de V . M . -=F lo renc io García G o y e n a * 
a p e r n a n d o F e r n a n d e z deCórdoba.==José de San 
l a m a u c a . = J u a n de D i o s So t e l o . =Pa t r i c i o de l a 
E s c o s u r a . = A n t o n i o R o s de O l a u o * 

Circular,, 

Habiéndose d i gnado S. M . la R e i n a nues t ra 
señora autorizará su consejo de m in i s t r o s pa ra 
t omar las p rov idenc ias opo r tunas á fin de r e p r i ­
m i r los abusos de la i m p r e n t a en lo q u e toca á 
á su augusta , sagrada é i n v i o l ab l e persoua , h a 
resue l to el consejo l o s i gu i en t e . 

A r t i c u l o i . ° Se p r o h i b e l a impresión y p u ­
blicación de t odo escr i to eu q u e so t ra te de l a 
v i d a p r i vada de S. M . la R e i n a nues t ra Señora,ó 
de s u m a t r i m o n i o , ó de su augus to r ea l c o n * 
sor te. 

A r t . a.° £1 periódico que in f r in ja lo d ispuesto 
eu el artículo an t e r i o r será s u p r i m i d o , p e r d i e n ­
do el depósito necesario para su publicación» S i 
u n fol leto con t rav in i e r e á l o a q u i d ispuesto ; será 
recog ido , y su ed i to r ó i m p r e s o r i n c u r r e n en l a 
m u l t a de 60,000 ra. v n . 

A r t . 3.° L a sanción pena l establec ida e n e l 
a r t i cu l o an t e r i o r se ent iende s in per ju ic io de las 
demás penas impues tas p o r las leyes á loa deli« 
tos c o n t r a la r ea l persona y s u augus ta f am i l i a . 

De real o r d e n lo d igo á V . S. para su mas 
esacto y e s c rupu l o so c u m p l i m i e n t o , en l a in t e * 
l i genc ia de que e l gob i e rno está firmemente r e ­
suelto á no to l e rar a i a u n la t ib i eza en a sun t o 
t an grave y t rascendenta l . D ios guarde'á V . S. 
m u c h o s años. M a d r i d 3 d e set iembre de 1847.2* 
E s c o s u i a . = S r . gefe político de. ( >•••• 
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L a R e i n a nues t ra señora, de cuyo mate rna l 
amor á todos sus subd i tos , s in distinción de o p i ­
niones es c lara é incontestab le muestra e l rea l 
decreto de a de l co r r i en te , me manda que al co« 
mullicárselo á V , S., como lo ver i f i co , le haga 
entender a l p r op i o t i empo que se engañarían 
m u c h o los q u e en Jas ideas de to leranc ia y c o m ­
pleto o l v i do de lo pasado, que a n i m a n al go ­
b ie rno , creyesen ha l l a r síntomas de una d e b i ­
l idad que no ser ia menos cu lpab l e que la dure za 

inmot ivada* 
S i r v a pues á V . S . de reg la e n el gob i e rno 

c i v i l de esa p r o v in c i a que S. M . se ha d ignado 
conf iar le , que para todos, sean los que fueren 
sus antecedentes políticos, debe ser i gua ! la p r o ­
tección y amparo de las leyes, mas para todos 
también igua lmente severa su acción si en c u a l ­
qu i e r f o rma y bajo cua l qu i e r pretesto i n t e n t a ­
r e n tu rba r el o rden público. 

L a prensa periódica y e l derecho de petición 
que á los españoles concede la Constitución de 
l a monarquía son medios suf ic ientes para que 
puedan espl icar l i b r emente su pensamiento , ó 
e levar a l t rono la espreston de sus sent imientos ; 
y á nada mas que á t ras tornar el sosiego de los 
pacíficos pueb los pueden c o n d u c i r manifestar 
c iones colect ivas y bu l l i c i osas de o t ra especie, 
q u e s i ta l vez comenzadas inocentemente , pocas 
veces dejan de terminarse en dep lorab les esce­
nas. 

A V . S. toca, c o m o mag is t rado c i v i l e n c a r g a ­
d o de ve lar po r la pública segur idad , p r even i r 
semejantes escenas, y a valiéndose de la persua­
sión, y a usando de los medios que las leyes le 
conceden. C u a n d o estas se emp lean c o n d i sc re * 
to d i s c e rn im i en to , pocas veces son ineficaces 
y menos son aque l l as en que l a sensatez espa­
ñola desoye la voz de la razón; pero si por des­
d i c h a llegase e l caso de que ab ier tamente se 
viese Y . S. desobedec ido , fuerza t iene á su d i s -
pos ic i en que basta á de jar b i l n puesta l a auto» 
r i d a d de las leyes. 

C o n estasy po r estas se ha propues to g obe r ­

n a r e l min is t e r i o , y V . S., su representante c i v i l 

e n esa p rov inc ia , está ob l i gado bajo su mas es« 

t r e cha r esponsab i l i dad , que le será ex ig ida se* 

veran ie ine , áTno perdonar med io , fat iga, n i s a ­

cr i f i c i o para demos t ro r c o n los .hechos que la 

l i b e r t ad y e l o r d e n , la to lerancia política y e l 

sosiego público n o son incompat ib l es en E s * 

paña. 

D e real o r d e n l o d igo á V . S. para su i n t e l i ­

gencia y efectos cons iguientes . D i o s guarde á 

V . S . muchos años. M a d r i d 4 <>e set iembre de 

18/17.—Escosura.—Sr. gefe político de 

INTENDENCIA DE LA PR0V1NCIA.DE MADRID. 

Bienes nacionales. 
i 

N o hab iendo ten ido efecto po r falta de l i c i -
tador la subasta ce lebrada,e l 3 i de agosto ú l « 
t i m o para el de r r i bo de una casa sita en la ca l l e 
Angos ta de San Bernardo , núm. que perte» 
nec io á las rel igiosas Va l l e casde esta cor te ,se h a 
señalado para nuevo remate el día 14 ¿del c o r * 
r i eute mes, de una á dos de su tarde , en los es-* 
trados de la in ten ciencia sita en los Consejos , 
c on la rebaja de la tercera parte de la can t idad 
señalada en el presupuesto formado p o r el a r ­
qui tec to , y con sujeción al pl iego de c o u d i c i o * 
ríes que hasta d i cho d ia y ho ra estará de maní* 
fiesto en la contaduría de bienes nacionales casa 

denominada del P latero, cuar to segundo . 
L o que se anunc ia al público para los q u e 

gusten tomar parte en d i cha demolición. M a d r i d 
7 de set iembre de 1 8 4 7 . =Lorenzo Flores Cal* 

deron. 

E n el d ia 20 de l cor r i ente mes, de una á dos 
de su tarde, debe ce lebrarse subasta pública 
para el a r r i endo de las t ierras denominadas de 
la V e g a de abajo, pertenecientes á la encom i en * 
da mayor de Cast i l la , en V i l fare jo de Salvaués, 
c u y o acto tendrá lugar en los estrados de l a i n ­
tendencia , s i ta en la casa l lamada de los C o n s e -
jos, c on sujeción al pl iego de cond i c i ones q u e 
hasta d i cho d ia y ho ra estará de mani f iesto e n 
la contaduría de bienes nac iona les , casa de l P l a ­
t e r o , cuar to s e g u n d o , y en V i l l a r e j o , en donde 
igua lmente se subastarán en el m i s m o d i a , e n 
la de l admin is t rador suba l t e rno de d i cha et ico* 
mieuda I), A n s e l m o N a v a r r o . Y se anunc ia a l 
público para in te l i genc ia de los que qu i e ran t o ­
m a r parte en e l c i tado a r r i endo . M a d r i d 9 de 
set iembre de 1847.—Lorenzo Flores Calderón. 

D I R E C C I O N G E N E R A L D E L A D E O D A P U B L I C A * 

Los interesados que en los dias 3o y 31 del pa­

sado presentaron para su renovación títulos de la 

renta del 3 por 100, pueden acudir i recoger los que 

se han espedido en su equivalencia en los dias que a 

continuación se espresan, no siendo festivos, y en las 



horas u n a la das en los anuncios antenotes. 

Lunes y martes los de las series A y B 
importantes rs. vn. • • . • . . 5 6o o o 

Miércoles, jueves y viernes los de las se­
ries C, D y E importantes rs. vn. . 2574<>00 

2 6 3 0 0 0 O 

P A U T E I S O O F I C I A L . 

ANINC10S. 

E ayuntamiento constilucional de Navalcarncro 
ha íena 'ado los dias 19 y 29 del corriente mes, des* 
de as diez de la mañana hasta la última hora de la 
tarde para la celebración respectiva del primero y se­
gundó remates del abasto ó venta esclusiva al por 
menor de carnes de baca, carnero, cordero, tocino, 
jamen y mantera; aceite, vino y aguardiente, y del 
derecho de matadero y el importe de un cuarto en 
l ibra sobre la venta al por menor de toda clase de 
pescados fíeseos y salados para el ano próximo veni» 
dero, con arreglo á los pliegos de condiciones que se 
hallan de manifiesto en la secretaría de la corpo­
ración. 

Se anuncia invitando untadores. 

E n V i llaman ta se, su bastan los pastos de invier­
no y hojaderps de su jurisdicción para el aprovecha­
miento con ganado lanar, bajo el pliego de condicio­
nes formado por el ayuntamiento, de que podrá en­
terarse en su secretaría la persona que guste tomar 
parte en el arriendo de todos ó alguno de los cuarte­
les que se hallan divididos en ésta forma: Monte de 
Yaleleparra; monte de Yalquejigoso; la Dehesa, Cuar ­
to y B u bi l la; el hojadero del Orea jo el mantel de ta 
Marota ; el hojadero de Valdeyeso; e l del Lugar a -
bajp, con el Eg ido y Au l l o y el cuartel de Valde-
ciervos. 

E 1 remate se verificará bajo los trámites de la 
ordenanza el d ia 3 de octubre^ próximo, de once a 
doce de la mañana, en la casa consistorial de dicha 
v i l la 1 y ante la espresada corporación» 

Con nueva autorización del Excmo. señor gefe 
político se subastan el domingo 1 2 del corriente, de 
de las once de su mañana en adelante, en la sala con­
sistorial de la v i l la de Guadarrama en esta prov in­
c i a , Jai lenas de roble y fresno de la dehesa de sus 

propios nombrada Soto, para carboneo en la priíxí. 
ma temporada, graduada su producción por el perito 
agrónomo en 10,25o arrobas de carbón. £1 remate 
ha de abrirse cubriendo la cantidad de 3 4,000* rea les, 
conforme previene la espre.iada superioridad, -y COQ 

sujeción á las demás condiciones fijadas en el es pe-
diente y á la ordenanza que estará de manifiesto i 

cuantos quieran interesarse. * 

No habiéndose presentado postores á los pastos 
de invierno de los montes de Valrromerosa y Ya lde -
zarza , perteneciente á los arbitrios de la v i l la de 
Chinchón, tasados los primeros en 1800 rs. para 4oo 
cabezas de ganado lanar y los segundos en 1600 pa­
ra otras 300 id. , se vuelve á llamar lidiadores, seña­
lándose para sus remates los dias j 5 , 16 y 17 de 
setiembre, de pnce á doce de sus mañanas9 en las 
salas capitulares de dicha vi l la , bajo las bases preve­
nidas en la ordenanza de montes. 

Con el competente permiso del Excmo. señor ge­
fe político de esta provincia ha de subastarse el do­
mingo 19 del corriente, desde las once de su maña­
na en adelante, en el pueblo de Bozas de Puerto R e a l , 
las lefias de roble canutillo para carboneo de una 
rinconada de su dehesa boyar, perteneciente á los 

?ropios de la m isma , graduado su producto eo una* 
,5oo arrobas de carbón que alzadamente se bal (jan 

tasadas estas por el perito agrónomo de este partido 
en la suma de 7«5oo rs. vn. , cuyo remate se celebra­
rá bajo las condiciones que estarán de manifiesto con 
dicho objeta 

Hallándose vacante el partido de herrero de l 
pueblo de Majada honda, se admiten propaju cienes 
hasta el dia 12 del presente roes, dirigiéndose a i pre* 
sidente de su ayuntamiento. 

MERCADO. 

Madrid 8 de agosto. 

T r i g o de 55 á 61 rs. vn. fanega. 

Cebada de 2 8 á 32 i d . i d . 

Algarrobas 44 á 45 id. id . 

Aceite de € 2 á 6 4 rs. arroba. 

Id. filtrado á 6 6 id . id. 

M A D R I D ; Imprenta de D . M A N U E L P I T A . 


